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O ESTADO DE S.PAULO -Aâ3 

SAÚDE 

y contrai dengue em São Luís 
Previsão éade que 
senador deverá ficar 

ausente do Congresso por 
15 dias 

CHRISTIANE SAMARCO 

BRASÍLIA - A epidemia de 
dengue que ataca o País 
atingiu em cheio três gera­

ções do clã dos Sarney. Primeiro, 
foram a mulher do senador José 
Sarney (PMDB-AP), Marly, e sua 
neta, Rafaela. Depois, foi a filha 
Roseana, governadora do Mara­
nhão, que sucumbiu ao mal-estar e 
não conseguiu evitar um desmaio 
em pleno expediente, no Palácio 
dos Leões. Ontem, confirmou-se a 
suspeita de que o chefe do clã tam­
bém está contaminado. 

Desde segunda-feira, o senador 
suspeitava de que fora picado por 
um mosquito Aedes aegypti conta­
minado pela dengue. Era um mal-
estâr enorme, febre alta, beirando 

os 40 graus centígrados, e muita 
dor no corpo. Teimoso, o senador 
ainda frequentou o plenário e corre­
dores do Congresso até quarta-fei-
ra, mas, ontem, rendeu-se à confir­
mação do diagnóstico de dengue. 
Cancelou a viagem que faria a São 
Luís, onde con­
traiu a doença, e 
prostrou-se na ca­
ma de seu aparta­
mento funcional 
em Brasília. 

No início da se­
mana, o chefe do 
serviço médico do 
Senado, Cid No­
gueira, foi chama­
do ao apartamento 
do senador Sarney. A consulta dei­
xou poucas dúvidas: todos os sinto­
mas remetiam à doença que ataca­
ra sua mulher, sua filha e sua neta. 
Mas o senador, que tem mania de 
ingerir vitaminas e é apontado co­
mo hipocondríaco pelos próprios 
familiares, não se deu por satisfeito 

SENADOR DIZ 

ESTAR DEPRIMIDO 

COMO 

DIAGNÓSTICO 

e fez questão dos exames de san­
gue e de maiores esclarecimentos 
sobre a doença. 

O mesmo doutor Cid, que identi­
ficou o problema, teve o cuidado 
de levar um médico sanitarista à 
casa de Sarney. Mas, para a surpre­

sa dos dois médi­
cos, foi o senador 
quem acabou dan­
do uma verdadeira 
aula aos médicos, 
sobre a dengue e o 
mosquito transmis­
sor. Aquela altura, 
o senador ainda re­
sistia a aceitar o 
diagnóstico, mas 
já havia lido tudo o 

que encontrara sobre a dengue. 
Sarney vasculhou a literatura 

médica nacional sobre a doença, 
mas não se deu por satisfeito. Ape­
sar do mal-estar, fez questão de en­
trar na rede de comunicação on li-
ne - a Internet - e navegar pelos es­
tragos que o Aedes aegypti vem pro­

vocando nos cinco continentes. 
Ele deverá ficar fora do Congres­

so por 15 dias, tempo médio 4e te-
cuperação dos doentes que sofrem 
de dengue. Mas Sarney não é o úni­
co parlamentar ilustre atacado pe­
lo Aedes aegypti nos últimos dias. 
Também foi assim como relator 
da reforma tributária, Mussa Pe­
rnes (PFL-PI). O parlamentai: -foi 
obrigado a dar uma pausa nas $ti-
vidades pessoais e políticas. 

São Paulo - A primeira pessoa 
com suspeita de dengue hemor­
rágica em São Paulo foi transfe­
rida ontem para o Hospital Ejní-
lio Ribas, na zona oeste da cida­
de. O pedreiro lido Pereira Ama­
ral, de 51 anos, estava internado 
desde segunda-feira no Hospital 
Geral de Taipas. Ele tinha fortes 
dores na cabeça e no corpo,- além 
de hemorragia. Os médicos esjpç-
ram o resultado de um exame fei-f 
to pelo Instituto Adolfo Lutz,! 
que pode ser divulgado hoje. / 


